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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
do lançamento, no 
Palácio do Planalto, 
do projeto Em Frente 
Brasil, de combate à 
criminalidade. Além 
disso, recebe a ban-
cada do Mato Grosso 
no Congresso para 
café da manhã.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
reuniões do Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) e do Conselho 
Nacional de Política 
Energética.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 

recebe os deputados 
Felipe Francischini 
(PSL-PR) e Carlos 
Jordy (PSL-RJ).
  PIB. O Brasil e os 

Estados Unidos pu-
blicam dados sobre o 
PIB do 2º trimestre.
  Primário. O Tesou-

ro revela o resultado 
primário do Governo 
Central de julho.

   MANCHETES  DO  DIA

Argentina deixa de 
pagar a credores e quer 
rever dívida com FMI

O governo da Argentina anunciou ontem que não vai pagar na data do vencimento a 
maior parte da dívida de curto prazo com credores como bancos e seguradoras. O pa-
gamento ficará para o próximo presidente, que será eleito em outubro - o favorito é o 
oposicionista Alberto Alberto Fernández, que tem a ex-presidente Cristina Kirchner 
como vice na chapa. O montante chega a US$ 15,5 bilhões, de acordo com a imprensa 
do país. A equipe econômica do presidente Mauricio Macri tenta ainda renegociar a 
dívida de US$ 56 bilhões com o Fundo Monetário Internacional (FMI). Segundo o mi-
nistro da Fazenda, Hernán Lacunza, apenas débitos com pessoas físicas serão quita-
dos no tempo devido - e somente 15% do montante total será pago a investidores ins-
titucionais no prazo e outros 25%, em três meses. No mercado financeiro brasileiro, 
é alta a preocupação com a probabilidade de um calote da Argentina no próximo ano, 
independentemente de quem for o presidente. Para o economista Fabio Giambiagi, 
no entanto, a medida anunciada ontem deve ter apenas “efeito psicológico” sobre o 
câmbio no curto prazo. “Vivemos situação diferente.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Argentina deixa de pagar a  
credores e quer rever dívida com FMI

Folha de S.Paulo (SP): 
Argentina declara moratória  
e quer renegociar dívidas

Valor Econômico (sp): 
Governo assusta empresas  
com mudanças no IR

O Globo (rj): 
Argentina pede mais prazo para  
pagar dívida com FMI e credores

Zero Hora (rs): 
Nova posição no STF provoca  
recuo em processo contra Lula

A tarde (ba): 
Aplicativos não terão  
limite de carros na capital

Jornal do Commercio (pe): 
Peso da moratória

Diário do Grande ABC (SP): 
Mauá confirma acordo com Sabesp

The New York Times (eua): 
Guerra nas sombras entre  
Israel e Irã se agrava

The Wall Street Journal (eua):
Boris Johnson age para 
suspender Parlamento e forçar Brexit

Financial Times (ru): 
Johnson fecha Parlamento para proteger 
plano do Brexit e causa turbulência

El País (ESP): 
Johnson suspende Parlamento  
para evitar veto ao Brexit duro

Caso Bendine pode influir em 
32 processos, diz Lava Jato

Recuperação da economia  
é a mais lenta em 40 anos

Mais de dois anos após o fim da reces-
são econômica, o País recuperou apenas 
30% dos R$ 486 bilhões do PIB perdidos 
entre 2014 e 2016. Faltam ainda R$ 338 bi-
lhões para a economia voltar ao patamar 
pré-crise. De acordo com estudo do Ibre/
FGV, é o período de expansão mais fraco 
em 40 anos. Sete de 12 atividades econô-
micas não retomaram o nível de 2014.

A Operação Lava Jato calcula que a de-
cisão da 2ª Turma do STF, que anulou a 
condenação de Aldemir Bendine, ex-pre-
sidente do BB e da Petrobras, poderá in-
fluir em pelo menos 32 processos, entre 
eles os de José Dirceu e Eduardo Cunha. 
O ex-presidente Lula pediu a anulação 
de condenações nos casos do triplex do 
Guarujá e do sítio de Atibaia.
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   MERCADO FINANCEIRO

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, quer acabar com a isenção dada na 
cobrança do Imposto de Renda para as 
aplicações em Letra de Crédito do Agro-
negócio (LCA) e Letra de Crédito Imobi-
liário (LCI). O assunto voltou à agenda 
da área econômica nas discussões do 
projeto de Lei Orçamentária de 2020, 
apesar das resistências históricas dos se-
tores. LCA e LCI são investimentos em 
renda fixa isentos de Imposto de Renda. 
O que os diferencia é o propósito: os ban-

cos emitem títulos e os recursos arreca-
dados com a compra desses papéis são 
usados para o financiamento de ativi-
dades imobiliárias ou do agronegócio. 
Como recompensa, o emissor oferece 
um taxa de rentabilidade anual que é de-
finida no momento da compra. No cená-
rio de grande dificuldade fiscal, a avalia-
ção do ministro Guedes é que não cabe 
mais a diferenciação tributária entre as 
aplicações financeiras, que drena recur-
sos do governo e provoca distorções.

Uma série de intervenções do Banco 
Central no mercado cambial conseguiu 
manter o dólar na casa dos R$ 4,15 ontem. 
A variação em relação à véspera - quando 
a moeda rondou os R$ 4,20 e exigiu uma 
atuação pesada da autoridade monetária 
- foi de apenas 0,01%, para R$ 4,1580.

Mesmo com o câmbio bem compor-
tado, o mercado futuro de juros seguiu se 
ajustando ao novo patamar do dólar, com 
as taxas em alta: a do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2020 

  INDICADORESCom atuação do BC, dólar se 
mantém na faixa de R$ 4,15

Isenção de IR para LCA e LCI pode cair

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (27/08)

TBF (27/08)

Ibovespa (28/08)

Poupança Nova (02/09)

CDB pré 30 dias (28/08)

CDB pré 61 dias (28/08)

CDI acumulado mês (28/08)

CDI anualizado (28/08)

Dólar Comercial (28/08)

Dólar Turismo (28/08)

Euro Turismo (28/08)

Dólar Papel SP (28/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,68%

0,28%

0,0000%

0,4793%

  0,94%;  R$ 13,901 bi

0,3434%

 0,05601/0,05604

 0,05424/0,05484

0,46%

5,90%

R$ 4,1575/R$ 4,1580

R$ 4,1170/R$ 4,3030

R$ 4,6130/R$ 4,7930

R$ 4,2333/R$ 4,3333

fechou em 5,405%, de 5,392% anteontem no 
ajuste. A taxa do DI para janeiro de 2023 foi 
de 6,661% para 6,75%. Já o DI para janeiro de 
2025 encerrou com taxa de 7,26%, de 7,141%.

O mercado acionário teve mais um dia de 
recuperação, após as fortes perdas das últi-
mas semanas. O Índice Bovespa fechou em 
alta de 0,94%, aos 98.193,53 pontos. Apesar 
do resultado positivo, o dia foi novamente de 
grandes oscilações, com quase 2 mil pon-
tos entre a máxima (98.346,03) e a mínima 
(96.557,06 pontos). Em Nova York, a sessão 
de ontem também foi de ganhos, embalados 
pelas ações do setor energético: Dow Jo-
nes fechou em alta de 1,00%, S&P 500 subiu 
0,65% e Nasdaq avançou 0,38%.

89% DOS JOVENS QUE ARRUMARAM 
EMPREGO ESTÃO NA INFORMALIDADE
oITENTA E NOVE POR CENTO DOS JOVENS 
DE 18 A 24 ANOS QUE CONSEGUIRAM 
TRABALHO NOS ÚLTIMOS 12 MESES ESTÃO NA 
INFORMALIDADE, INFORMA O JORNAL vALOR 
eCONÔMICO, COM BASE EM LEVANTAMENTO 
DA CONSULTORIA idADOS. dO SEGUNDO 
TRIMESTRE DO ANO PASSADO ATÉ O MESMO 
PERÍODO DESTE ANO, 230 MIL JOVENS 
PASSARAM A TRABALHAR NO bRASIL. aPE-
NAS 32,5 MIL DELES, NO ENTANTO, TINHAM A 
CARTEIRA ASSINADA. oS DEMAIS ESTAVAM 
EMPREGADOS SEM REGISTRO FORMAL (85,1 
MIL) OU TRABALHANDO POR CONTA PRÓPRIA, 
SEM cnpj (119 MIL). oS TRABALHOS COM 
CARTEIRA ASSINADA ESTÃO CONCENTRADOS 
NA ÁREA DE SERVIÇOS.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

BNDES deve repassar ao 
Tesouro R$ 1,8 bi de lucro

O BNDES regis-
trou lucro líquido 
de R$ 2,7 bilhões 
no segundo trimes-
tre e está pronto 
para repassar parte 
desse valor para 
o Tesouro Nacio-

nal, como quer o Ministério da Econo-
mia. Uma antecipação de R$ 1,8 bilhão 
do repasse estava para ser aprovada 
ontem pela diretoria do banco. O va-
lor está abaixo do que espera o Tesouro, 
mas o presidente do BNDES, Gustavo  
Montezano, disse ontem que fará o “me-
lhor esforço possível para atender” ao 
pedido da equipe econômica.

wilton junior

Casa da Moeda faz alerta a 
servidor para risco de extinção 

A direção da Casa da Moeda enviou 
comunicado a seus empregados para in-
centivá-los a aderir a um plano de demis-
sões voluntárias, “uma vez que o ajuste 
será inevitável”. Desde 2017, a empresa 
está qualificada no Programa de Parce-
rias de Investimentos (PPI), que conduz 
privatizações e liquidações de estatais. 
A carta aos servidores destaca a neces-
sidade de “medidas necessárias, mesmo 
que duras”, em face do “sério risco de se-
guir para um processo de liquidação (fe-
chamento), caso o ajuste não seja feito”. 
A direção da empresa relata o “risco 
iminente da perda de exclusividade dos 
principais negócios da Casa” - confecção 
de moeda e papel-moeda.

Pilgrim’s, da JBS, adquire líder 
em carne suína no Reino Unido

A Pilgrim’s Pride, empresa americana 
controlada pela JBS, assinou acordo para 
comprar a Tulip Company, líder na pro-
dução de carne suína e alimentos proces-
sados no Reino Unido. O negócio foi ava-
liado em R$ 1,5 bilhão. A aquisição será 
financiada pelo caixa da Pilgrim’s, que é 
especializada em carne de frango.
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A esquerda italiana fechou ontem um 
acordo de coalizão com o Movimento 
5 Estrelas (M5S), um partido antissis-
tema, voltando ao poder e evitando no-
vas eleições na Itália. A articulação foi um 
golpe contra o ultradireitista Matteo Sal-
vini, que vinha dando as cartas no país. O 
novo governo ganhou forma pouco mais 
de uma semana após o colapso da coali-
zão anterior, desfeita por Salvini. O líder 
da Liga, partido de ultradireita, foi o mais 
votado nas eleições de 2018, cujo resul-
tado determinou um Parlamento tripar-
tido entre forças antagônicas: os nacio-
nalistas (Liga), um grupo antissistema 
(M5S) e os esquerdistas (Partido Demo-
crático). A reviravolta foi um alívio para 
o establishment europeu, após 14 meses 
de uma dura retórica anti-imigração e 
do desrespeito às regras financeiras da 
União Europeia. 

Após decisão sobre Bendine, Fachin dá 
mais prazo a Lula em ação sobre Instituto

Em um primeiro efeito prático da de-
cisão da Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal que anulou uma con-
denação da Lava Jato, o ministro Edson 
Fachin, relator da operação na Corte, 
determinou ontem que seja dado mais 
prazo para que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva apresente alegações 
finais em uma das ações a que responde 
em Curitiba. O petista pediu a anula-
ção do processo, relacionado ao Insti-
tuto Lula, e de dois outros casos em que 
já foi condenado - o do sítio de Atibaia 
e o do triplex no Guarujá. Os recursos 
da defesa têm como base a decisão que 

anteontem anulou a condenação de Al-
demir Bendine, por avaliar que é direito 
do réu se manifestar na ação penal após 
as alegações dos delatores que também 
venham a ser acusados no processo, e 
não no mesmo prazo.

internacional

Valeixo fica, mas “as coisas 
podem mudar”, diz Moro

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, disse ontem que o 
atual diretor-geral da Polícia Federal, 
Maurício Valeixo, tem sua confiança e vai 
permanecer no cargo. Moro, no entanto, 
disse que “as coisas eventualmente po-
dem mudar” e, apesar de a corporação 
ser atrelada ao ministério do qual é titu-
lar, também afirmou que não é o “chefe 
da Polícia Federal”. 

Em entrevista à GloboNews, Moro foi 
perguntado se poderia sair do governo 
caso Valeixo fosse exonerado, e respon-
deu que isso é uma questão “especula-
tiva” e que, portanto, não cabe a ele res-
ponder. As afirmações foram feitas após 
recentes declarações do presidente Jair 
Bolsonaro, entre elas a de que poderia 
trocar o diretor-geral da PF. Bolsonaro 
havia afirmado que “quem manda” é ele 
em trocas nos comandos da PF. 

EUA oferecem anistia para 
Nicolás Maduro deixar o poder

Esquerda fecha acordo e  
volta ao governo da Itália

Johnson prolonga recesso do 
Parlamento para forçar Brexit

O diplomata americano Elliott Abrams 
afirmou ontem que os Estados Unidos 
não vão procurar processar ou aplicar 
uma punição contra o presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro, se ele deixar 
voluntariamente o poder. “Não estamos 
atrás dele. Queremos que ele tenha uma 
saída digna e vá embora”, disse Abrams.

O primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, pediu ontem - e a rainha Eliza-
beth II aceitou - um prolongamento do 
recesso parlamentar até o dia 14 de outu-
bro. A manobra regimental diminui a ja-
nela para debate e aprovação de qualquer 
medida sobre a saída do Reino Unido da 
União Europeia, o Brexit, previsto para 
31 de outubro. Assim que a rainha acei-
tou o pedido de Johnson, muitos britâni-
cos protestaram nas ruas. Em Londres, 
houve uma grande mobilização perto da 
sede do Parlamento e do Palácio de Bu-
ckingham. Os manifestantes pediram o 
fim do “golpe” e a renúncia de Johnson.

Hacker diz que “cumpriu obrigação 
como cidadão” ao invadir contas
Walter Delgatti Neto, preso por inva-
dir contas de procuradores da Lava 
Jato no aplicativo Telegram, disse à 
Folha de S.Paulo que não achou que 
seria preso porque, em sua opinião, 
não seria crime acessar “informa-
ções de grande interesse público”. 
“Entendo ter cumprido as minhas 
obrigações como cidadão”, declarou 
o hacker. Delgatti questionou o que 
personalidades públicas “tanto 
temem” sobre a divulgação de suas 
mensagens e afirmou ter entregue 
as informações ao site The Intercept 
Brasil sem cobrar e sem ter altera-
do o conteúdo.
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gabriela biló/estadão conteúdo
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Câmara tem plano B para aumentar verba do fundo eleitoral
Sem ambiente político para elevar em 

R$ 2 bilhões o dinheiro para campanhas 
no ano que vem, líderes de bancadas na 
Câmara preparam um plano B, que in-
clui um aumento menor no chamado 
fundo eleitoral - usado para financiar 
as candidaturas - e regras mais bran-
das para uso de recursos públicos pelos 
partidos. A previsão é de que as legen-

das tenham de R$ 2 bilhões a R$ 2,5 bi-
lhões para as disputas municipais, valor 
maior que o R$ 1,7 bilhão destinado em 
2018. A articulação está sendo condu-
zida pelo presidente do Solidariedade, 
Paulinho da Força (SP), e já recebeu o 
aval de líderes de outras siglas do cha-
mado Centrão - PP, PL, Republicanos 
(ex-PRB) e DEM - e do PT.
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Depois do empate 
por 0 a 0 no jogo de 
ida, o Corinthians 
enfrenta o Flumi-
nense hoje, às 21h30, 
no Maracanã, e pre-
cisa de pelo menos 
um gol para se clas-

sificar para a semifinal da Copa Sul-Ame-
ricana. Marcar gols será responsabili-
dade, principalmente, de Vagner Love, 
artilheiro da equipe  na temporada, com 
dez gols - sendo quatro na Sul-Ameri-
cana. Love tem a obrigação de resolver 
os problemas de finalização que o time 
mostrou no jogo de ida na Arena Corin-
thians. Um novo empate por 0 a 0 leva a 
decisão para os pênaltis. Ao longo da se-
mana, o técnico Fábio Carille dedicou 
boa parte dos treinamentos pensando 
nesta possibilidade.

Cidade de São Paulo registra primeira 
morte por sarampo desde 1997

A Secretaria Municipal de Saúde con-
firmou a primeira morte por sarampo 
na cidade de São Paulo em 22 anos. Em 
todo o Estado, há 2.457 registros con-
firmados da doença e outros 10.608 ca-
sos em investigação. Na capital, há 1.637 
casos confirmados. A vítima foi um ho-
mem de 42 anos que não tinha registro 
de vacinação e apresentava vulnerabili-
dade para infecções. A campanha de va-
cinação da Prefeitura, iniciada em ju-
nho, vai até sábado e tem como público 
quem tem entre 15 e 29 anos. Crianças 
de 6 meses a 1 ano também são vacina-
das. Segundo o Ministério da Saúde, a 

doença está presente em 13 Estados, 
mas a maioria dos registros está em São 
Paulo, que foi também o primeiro Es-
tado a confirmar uma morte no novo 
ciclo da doença. Há também uma morte 
suspeita em Pernambuco. 

ESPORTES

Empresa americana paralisa importação de couro brasileiro

Cirurgia bariátrica tem salto  
de 84,7% entre 2011 e 2018

Entre 2011 e 2018, o número anual de 
cirurgias bariátricas no Brasil subiu de 
34.629 procedimentos para 63.969, au-
mento de 84,7%, segundo dados da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica 
e Metabólica. No período,  424.682 pes-
soas foram operadas, mas a quantidade 
é tida como baixa em relação aos que ne-
cessitam do procedimento, não só para 
reverter o quadro de obesidade, mas 
também para tratar problemas de saúde 
como diabete tipo 2. “O Brasil opera 4% 
a 5% dos pacientes que precisam ser ope-
rados”, segundo Ricardo Cohen, coorde-
nador do Centro Especializado em Obe-
sidade e Diabetes do Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz. Os principais gargalos 
são a estigmatização do paciente, as lon-
gas filas no SUS e a necessidade de sensi-
bilizar profissionais de saúde para aco-
lher esses pacientes.

Nicolás Leoz, ex-presidente da 
Conmebol, morre aos 90 anos

Corinthians conta com Love 
para seguir na Sul-Americana

Flamengo empata com o Inter 
e vai pegar o Grêmio na semi

O paraguaio Nicolás Leoz, que presi-
diu a Conmebol durante 27 anos, morreu 
ontem, em Assunção, aos 90 anos. Ele es-
tava internado há meses para tratar de di-
versos problemas de saúde e não resistiu 
a uma parada cardíaca.

Após 34 anos, o Flamengo voltou a se 
classificar para as semifinais da Liberta-
dores. Ontem, no Beira-Rio, o time ca-
rioca encarou o Internacional e conse-
guiu um empate em 1 a 1, após ter vencido 
no Rio por 2 a 0. Os gaúchos saíram na 
frente, com Lindoso, mas Gabriel igua-
lou o placar. O adversário do Flamengo 
será o Grêmio. Ainda ontem, o Boca Ju-
niors empatou em 0 a 0 com a LDU, em 
Buenos Aires, e também avançou para as 
semifinais, por causa da vitória por 3 a 0 
na ida. Hoje, Cerro Porteño e River Plate 
disputam a última vaga, em Assunção - 
na ida, foi 2 a 0 para os argentinos.

Governo Bolsonaro planeja 
lançar pacote para a Amazônia
O governo Bolsonaro planeja anun-
ciar na semana que vem um pacote de 
ações para a Amazônia, como forma 
de tentar reverter o desgaste pro-
vocado pelas queimadas na região, 
informa a Folha de S.paulo. Além de 
trazer propostas de combate aos 
incêndios, o pacote deverá prever 
atividades de exploração mineral 
e vegetal na floresta. itens como a 
regularização fundiária e o forneci-
mento de assistência técnica a pro-
dutores rurais também deverão ser 
contemplados. O pacote está sendo 
organizado pelo ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni.

   DESTAQUES  
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Tiago Queiroz/estadão conteúdo

corinthians

A VF Corporation, empresa ame-
ricana responsável por marcas como 
Timberland, The North Face, Kipling e 
Vans, informou ontem que decidiu não 
continuar se abastecendo diretamente 
de couro e curtumes do Brasil “até que 
haja segurança de que os materiais usa-

dos nos produtos não contribuam para 
o dano ambiental no País”. A suspensão 
ocorre em meio à alta de incêndios na 
Amazônia. Ontem, o governo decidiu 
vetar queimadas em todo o território 
nacional por 60 dias, mesmo em casos 
previstos pelo Código Florestal.

GERAL 29/08/2019
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